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G arotó ainda, em minha Juiz de Fon 
nat.11, comecei a acompanhar, através de 
leitura, a saga Intelectual de Hullo 
Fernandes. Muttu • muiuss wzes estive, • 
às vezes ainda eatou, em posições 
diferentes e ate conflitantes, com suas 
opiniões polltlcas, Ideológicas • 
ftlosôlicas. MltS o que lltie admiro e busco 
nilo é a parceria nem a afinidade, nem 
lidera~, e multo menos cumplicidade. 

Meu pai costumava dizer que •quem 
tem chele õ bandido". Helto Fernandes 
sempre foi um Iconoclasta. Extasiado, 
quantas veus vf suas mudanças, voltas e 
ravfravoltas, com paixão e até raiva, mas 
nunca com Indiferença. 

Se um pais tem cara, e a Pátria tem 
faces, uma das expressi'ies do Brasil ,l a ira 
maldita de Helio Fernandes. lança-se e4m 
fürla sagrada contra os que acredita 
preJUdlcarem o Brasil. Um gladiador na 
arena, um toureiro enfrentando o touro, 
de peito aberto. 

Preso pela repressão, Hello 
Fernandes $Gire dois atentados que a mim 
mo deixaram revoltado e até humilhado o 
at6 envergonhado. O primeiro ê a 
conspiração lia silànclo em redor, montada 
pelas patrulhas da esquerda e de direita. 
que tentam transformá-lo nas palavras 
lnesquaciveis de Boris Pasternak, num 
•eillado em sua própria temi•. 

O segundo 6 o das agências do 
publlcldJde, que me parece um autêntlC4 
caso de policia , Uma tentativa da 
estrangular a TRIBUNA DA IMPRENSA 
através de um verdadeiro I a1' crlmlnoso 
boicoto. 

So um dos critérios hoJe 
dominantes para a publlcldade de 
anunclos e matorlal Informativo é o da 
"loyalty" do consumidor, não exista um 
órgão do mldia mais comprometl<jo do que 
a T tlbuna da Imprensa. 

lndependenle de sua llragem e do 
seus minguados recursos, Inclusive 
grificos, o falo óbvio é de que 0$ lelkwes 
da Trlbun1 da Imprensa • de Hello 
Fernandes são ;,tentos, devotados e 
conHqDtntas. 

Portanto, como se explicar a 
ausinçla gritante, escandalosa, de 
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an0nclos em suas piglnas? E fico 
pensando e4mo estes auto-proclamados 
"gênios•, que freqDentam as colunas 
sociais com suas verbas de milhões, 
podem dormir em paz suas consciências. 
sabendo que marginalizam um Jornal do 
peso opinalivo da Tribuna da lmpninsa? 

E a solldarledade dos outros 
órgtos e o senso illco, aonde se 
escondam, diante desta cruel 
persegulçlo? 

finalmente, alguns meses atrás 
sugarl neste mesmo espaço, à Academia 
Brasllelra de Letras, a elel~lo de Hello 
Fernandes que tecla não só o car,ter da 

"Se 11m pais tem car,1, e,, 
Pátria tem faces, 11m,1 tias 
expressões do Brasil é a 
ira mt1ldira de JieUo 
Fernandes , La11ça-se 
com f,íria sagrada con­
tra os que acredita 
prejudicarem o Brasil. 
Um gladiador 11a ,trena, 
um toureiro e11frer1ta11do 
Q roum de peita aht>r/n_" 

rKonheclmento de seu lnconfundtvel valor 
enquanto jornallst:.t • escritor, mas também 
o de r1paraçfo, em funçio d■sta vida 
lntegralmanto devot:.tda ao 8rasíl, ao povo 
e, prlnçlpalmente aos humildes, pobre&, 
perseguidos, desvalidos. E Isto, sem 
qualquer concessão ou demagogia. 

O jornalismo panffetárlo de Hello 
Fernandes é fora-de-moda Completa, 
absoluta e absurdamente fora-de-moda. 
Como é fora-de-moda o código moral, o 
código da poPdez, o código da ffanqueu. 
Todos substltuldos por uma cultura de 
aparência, frases repellbvas, paradigmas 
estÍlpldos, um Jogo de cana da "clones• 
enfatuados e narclslcos que fingem 
plenitude, no lugar da dignidade. 

Conm a lenda que o maio, esaitor 
moderno, Jorge Luiz Borges guardava 

como de estlmaçJo uma pedra que a malt:.t 
peronista Jogou contra seu apartamento, 
t mostrava aos visitantes: prêmio que os 
peronlstas reservam aos escritores. 

/\Hás, Borges contou-me a hlstôria 
quando velo a São Paulo receber um 
prêmio llleoirio (minha mãe, a poelll Fanny 
dedicou-lha seu livro "Meu c,imlnho sem 
fim"), Os nossos escribas morrerem do 
Inveja quando relatei algo sobre Isso, numa 
cr6nlca no "Estadão", 

Presumo que Hello Fernandes 
poderia montar uma pedreira em seu 
gabinete. Mas, peço que acima dela, ou 
encima dela, coloque uma flor da gratidão. 
Obrigado Hello FeTflandes, am nome da 
história que, finalmente, aerâ escrita, nio 
pelos vencedores, mas pela altaneira. 

"las~ bul not least", um chamado 
às Universidades. Quem da.rã o primeiro 
''honorls-causa" a Hello Fernandes e quero 
participar da banca de defesa de tese de 
doutoramento em Jomallsmo sobre - "A 
fala e o slh!nclo "ª mklla btasllolra. Hollo 
Fernandes, o escãndalo". 

Qua deveria sor defendida por um 
erudito a humanista. Estd lançado o 
desafio. 
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